REQUERIMENTO N.º  3481     , DE 2001.




Requeremos, nos termos regimentais, seja consignado na ata dos trabalhos desta Assembléia Legislativa, voto de congratulações ao município de LORENA, pela passagem dos seus 213 anos de existência, o que ocorrerá no próximo dia 14 de novembro.




Requeremos, outrossim, que desta manifestação seja dada ciência ao Senhor Prefeito Municipal, Doutor Aloisio Vieira, na sede da Prefeitura, à Avenida Capitão Messias Ribeiro, 625 – Lorena – São Paulo – CEP n.º 12600-000.

JUSTIFICATIVA :




Após a fundação de São Paulo, em 1554, a cobiça pelo ouro e a aventura lançaram audaciosos homens pelos sertões paulistas. No Vale do Paraíba quase todas as cidades existentes surgiram como necessidade de apoio às expedições. Lorena nasceu em função da travessia do Rio Paraíba, feita pelos bandeirantes e viajantes que demandavam as Minas Gerais – era o famoso “Porto de Guaypacaré”. Uma das primeiras notícias históricas de Lorena data de 1702. O núcleo inicial de povoação surgiu no fim do século XVII com as “roças” de Bento Rodrigues Caldeira, junto ao porto de Guaypacaré, citadas em documentos.




Embora tenha tido várias denominações, para os índios ela sempre foi Guaypacaré, o que em tupi significa braço ou seio da Lagoa Torta, em virtude de um braço do Rio Paraíba ali existente na época.




Em 1718, sob a invocação de Nossa Senhora da Piedade se constituia em Freguesia. Em 14 de novembro de 1788 foi elevada a Vila com o nome da Lorena, por decreto do Capitão-General, então Governador de São Paulo, Bernardo José de Lorena, mais tarde Conde de Sarzedas, razão por que foi dado à nova Vila, o nome atual.




A Capela de Nossa Senhora da Piedade foi erguida por meio de doações, provavelmente, em 1698. Anos após, em seu lugar foi construída uma imponente Catedral, com esforços de pessoas ilustres, entre elas o Conde de Moreira Lima e sua mãe.




Um dos mais lindos casarões antigos, este datado da época do café,  é o Solar do Conde de Moreira Lima, onde pernoitaram o Imperador Dom Pedro II, a Princesa Isabel e o Conde D’Eu. Atualmente, tendo sido o prédio tombado pelo CONDEPHAT, aloja a Casa da Cultura do município.




Outro monumento histórico da cidade de Lorena é o Santuário de São Benedito, nascido do compromisso da antiga irmandade de São Benedito, foi inaugurado em 1884.




Também histórica é a casa onde moraram o Barão e a Baronesa de Santa Eulália, localizada na Praça do mesmo nome, cuja construção é contemporânea à do Solar do Conde de Moreira Lima.




De propriedade da família Pinto Antunes, o solar Baptista D’Azevedo é inteiramente mobiliado e decorado com peças autênticas, havendo um parque com exemplares raros de árvores da região ao seu redor. Trata-se de um patrimônio histórico da cidade.




A Fazenda Amarela situa-se no km 73 da rodovia Itajubá-Lorena, centralizada em 117 alqueires. Seu proprietário mais antigo foi o Barão de Bocaina, que o vendeu ao Dr. Arnolfo de Azevedo, e este à família alemã de Adolfo Muller.




Além das citadas, Lorena possui ainda muitas outras construções históricas, dignas de serem visitadas.




Lorena chegou a ter cinco titulares do Império: a Viscondessa de Castro Lima, o Conde de Moreira Lima, o Barão de Castro Lima, o Barão de Bocaina e o Barão de Santa Eulália, além de um Conde do Vaticano, José Vicente de Azevedo.




Por todo o exposto, nada mais justo que a presente homenagem.




Sala das Sessões, em




DEPUTADO VANDERLEI MACRIS
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